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Os  vertebrados  ectotérmicos  são  animais  que  dependem  de  fontes  externas  de  calor 
para regular suas temperaturas corpóreas e, consequentemente, controlarem as taxas com que 




alguma, se não substancial, variação diária e sazonal na  temperatura corporal  (Tb) devido  a 
flutuações no ambiente térmico (Carey, 1979). 
Um  dos  mais  importantes  processos  afetados  pela  temperatura  nos  vertebrados 




digestivo  (ou pós­prandial) e  também fora do período  reprodutivo  (Schmidt­Nielsen, 2002). 
Assim, a taxa metabólica padrão é uma variável que informa sobre o custo de manutenção em 
uma  determinada  temperatura,  sendo  utilizada  como  referência  para  testar  efeitos  de 
diferentes fatores sobre a ciclagem energética nos ectotérmicos, assim como para comparação 
entre espécies (Angiletta, 2009). 
Ao  observarmos  os  modos  de  vida  dos  vertebrados  ectotérmicos,  bem  como  os 
diferentes  ambientes  que  estes  ocupam,  podemos  notar  uma  considerável  diversidade 
interespecífica e uma interação de diversas  formas com o ambiente  térmico (Andrade et al., 
2016). Por isso, podemos esperar que mudanças sazonais na temperatura, na disponibilidade 
de  recursos  alimentares  ou  no  balanço  hídrico  podem  influenciar  de  forma  direta  o 
metabolismo desses  animais  (Navas  et  al.,  2008). De um modo  geral,  quando as  condições 
desses  ambientes  se  tornam  desfavoráveis,  alguns  ectotérmicos  exibem  algum  tipo  de 
depressão  metabólica,  que  é  uma  redução  da  taxa  metabólica  abaixo  do  valor  normal  de 
repouso (Guppy e Withers, 1999).  
Alguns  exemplos  de  depressão  metabólica  em  vertebrados  ectotérmicos  são  a 
hibernação  (relacionada  a uma diminuição drástica da  temperatura  corpórea),  a  anaerobiose 
(em  resposta  à  diminuição  nos  níveis  de  oxigênio),  a  tolerância  ao  congelamento  (quando 
ocorre  congelamento  verdadeiro  dos  órgãos)  e  a  estivação  (resposta  à  diminuição  da 
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disponibilidade  de  água  no  ambiente)  (Storey  e  Storey,  1990).  O  período  de  inatividade 
depende das condições do ambiente e da espécie em questão, podendo variar de alguns dias 
ou  semanas  consecutivas,  a  até  uma  estação  inteira  (Cooper,  2010).  Nesses  casos,  as  taxas 
metabólicas  são  reduzidas  drasticamente  poupando  energia  enquanto  durarem  as  condições 
desfavoráveis e/ou de estresse no ambiente (Guppy, 2004).  
As  modificações  fisiológicas  exibidas  pelos  organismos,  que  permitem  com  que  os 
grupos lidem com os desafios impostos pelos ambientes que ocupam, tendem a ser similares 
em diferentes  linhagens  – o que  representa um paralelismo evolutivo  (Rossi, 2020; Elias & 
Tawfik,  2012;  Bolnick  et  al.,  2018).  Tais  modificações  normalmente  estão  relacionadas  à 
regulação das reações bioquímicas que ocorrem nas células em todos os órgãos, por exemplo, 
a  repriorização  de  funções  celulares  para  conservar  o  uso  de  energia,  e  outros  mecanismos 
(Storey, 2015). 
Além  disso,  é  possível  que  para  as  espécies  que  apresentam  relativas  altas  taxas 
metabólicas, ingressar em um estado de hipometabolismo possa ser a única alternativa quando 
os  recursos  do  ambiente  limitam  a  manutenção  da  atividade  diária  (Hillman  et  al.,  2009). 
Assim,  espécies  que  possuem  altas  taxas  metabólicas  seriam  mais  propensas  a  exibir 
episódios  de  depressão  metabólica  em  comparação  com  aquelas  cujo  custo  de  manutenção 
seja  menor.  Apesar  de  plausível,  esta  hipótese  não  foi  formalmente  testada  entre  os 
ectotérmicos até o momento. 
Os  anfíbios  anuros  constituem  um  grupo  bastante  diverso  dentre  os  vertebrados 
ectotérmicos quanto à morfologia,  fisiologia e o comportamento, além de estarem presentes 
em  uma  grande  variedade  de  habitats  (Wells,  2007).  Um  dos  maiores  desafios  desses 
organismos é que o metabolismo e a termorregulação não são apenas acoplados, mas também 
controlados  por  fatores  externos,  como  a  temperatura  ambiente  (Mokhatla  et  al.,  2019),  e, 
algumas  espécies  manifestam  um  estado  de  hipometabolismo  em  decorrência  de  mudanças 
nas condições desses ambientes que ocupam (Hillman et al., 2009).  
Dentre esses casos de depressão metabólica em anuros, o mais comumente observado 
é  o  estado  de  inatividade,  conhecido  como  “estivação”, caracterizado  por  um  conjunto  de 
mudanças  morfológicas,  fisiológicas,  bioquímicas  e  comportamentais  que  aumentam  a 
sobrevivência durante as estações e períodos de seca, associados  à baixa disponibilidade de 
água e altas temperaturas (Ferreira­Cravo et al., 2010; Carvalho et al., 2010). Em anuros que 
habitam  regiões  áridas  e  semiáridas,  a  estivação  ocorre  em  resposta  a  um  ambiente  seco  e 
pode durar por períodos que variam de semanas a anos, dependendo da espécie (Groom et al., 




um  casulo  epidérmico  conhecido  como  “cocoon”  (Withers  &  Thompson,  2000).  Por  essa 
razão, os anfíbios anuros são interessantes para se estudar como ocorrem as relações entre as 










altos  quando  não  estão  em  hipometabolismo.  Portanto,  este  trabalho  compara  dados  já 
disponíveis  na  literatura,  e  testa  a  hipótese  de  que  “as  espécies  de  anuros  nas  quais  há 
registro de hipometabolismo, por algum período do ano, são aquelas que possuem as maiores 
taxas  metabólicas  padrão  em  comparação  com  as  espécies  que  não  exibem  esse  tipo  de 
mudança drástica no metabolismo”. 





porque  o  emprego  de  análises  filogenéticas  em  estudos  comparativos  é  fundamental  para 



























“taxas metabólicas padrão”, ou “taxas metabólicas de repouso”, do maior número de espécies 
possível. Com esse levantamento, buscamos por resultados já publicados sobre espécies que 




variáveis  de  interesse:  ‘espécie’,  ‘taxa metabólica padrão’  ou  ‘taxa metabólica de repouso’, 
‘taxa  metabólica  em  atividade’, ‘taxa  metabólica  durante  a  depressão  metabólica’,  ‘massa 
corpórea’  e  ‘temperatura’  em  que  as  medidas  foram  realizadas.  Realizamos  as  buscas 
bibliográficas  a  partir  de  combinações  das  palavras­chave ‘amphibia’ e ‘anura’ com pelo 
menos um dos termos ‘metabolic rate’, ‘oxygen consumption’,  ‘metabolic depression’, 
‘estivation’ ou ‘standard metabolic rate’ sobre o assunto, juntamente com os rótulos de campo 
e boolianos da própria plataforma. 
Em  geral,  os  diversos  autores  utilizam  como  um  indicativo  das  taxas  metabólicas 
padrão ou de repouso as “taxas de consumo de oxigênio específicas (VO2)” relacionadas com 






artigos, livros ou sites de literatura referenciais sobre anfíbios anuros (como “Amphibia 
Web”). 
Assim,  filtramos  os  dados  que  encontramos  e  os  organizados  em  uma  planilha  no 











da  taxa  metabólica  padrão  de  modo  comparativo  (Frost  et  al.,  2006).  O  uso  de  métodos 
comparativos filogenéticos é de extrema importância em trabalhos desse tipo, uma vez que as 
espécies  compartilham ancestrais no  tempo e, portanto, não são  independentes  (Felsenstein, 
1985;  Diniz­Filho,  2000).  Para  isso  realizamos  uma  abordagem  similar  à  realizada  por 
Stuginski  e  colaboradores  (2017),  utilizando  a  plataforma  R  versão  4.0.3  e  o  programa 
RStudio versão 1.3.1056 para as análises estatísticas.  
Inicialmente testamos a evolução das taxas metabólicas padrão em anfíbios anuros per 
se,  por  meio  de  um  teste  de  sinal  filogenético  e,  em  seguida,  comparamos  as  taxas  de 
consumo  de  oxigênio  (VO2)  das  espécies  que  exibem  algum  tipo  de  hipometabolismo  com 
aquelas das  espécies que não manifestam qualquer  tipo depressão metabólica. Neste último 
passo, utilizamos a regressão filogenética (phylogenetic generalized least­squares regression 
­ PGLS) para  tesar o grau de dependência  entre  o VO2  e a ocorrência ou não de depressão 
metabólica  entre  as  espécies,  incluindo a massa  corpórea  como covariável  (Stuginski  et  al., 
2017).  Assumimos  0.05  como  nível  de  significância  em  todas  as  análises.  O  detalhamento 
específico está descrito nas seguintes subseções. 
Para  algumas  espécies  que  encontramos  dados  de  VO2,  os  respectivos  artigos  não 
especificavam  a  massa  corpórea  dos  indivíduos  estudados,  assim  como  não  havia  esta 
informação  disponível  em  outras  fontes  de  consulta.  Nesses  casos,  resolvemos  retirar  essas 
espécies  das  nossas  análises,  para  que  não  houvesse  erro  de  informação  faltante  durante  as 










Primeiramente,  alguns  dos  artigos  selecionados  que  traziam  informações  de  taxas 
metabólicas aferidas, não especificavam a massa corpórea dos indivíduos estudados. Como a 
informação  faltante  foi  menor  do  que  10%  dos  casos,  essas  espécies  foram  retiradas  das 




O  último  passo  foi  desconsiderar  da  filogenia  de  Pyron  (2014)  todas  as  espécies  de 
anfíbios  que  não  estavam  contempladas  no  nosso  banco  de  dados.  Para  tanto,  utilizamos  a 
função ‘drop.trip’ relativa ao pacote ‘ape’ (Paradis & Schliep, 2019). Fizemos a intersecção 
das espécies contidas na filogenia de Pyron (2014, ver figura 1) com as espécies contidas no 




para  espécies  com  ou  sem  eventos  de  depressão  metabólica,  e  outras  informações,  como  o 
intervalo  de  confiança,  desvio  padrão,  máximo  e  mínimo,  utilizando  o  pacote  ‘psych’ 







O  sinal  filogenético  sobre  as  taxas  metabólicas  padrão  das  espécies,  foi  calculado 
como  uma  indicação  do  grau  de  plasticidade  da  variável.  O  sinal  filogenético  com  valores 




sinal  filogenético  baixo  reflete  taxas  de  evolução  mais  variáveis  para  a  característica  entre 
espécies­irmãs  (Blomberg  et  al.,  2003).  Para  este  cálculo,  utilizamos  duas  metodologias,  a 
proposta por Blomberg e colaboradores, (2003), onde o sinal filogenético é determinado pelo 
índice K, e o cálculo do lambda de Pagel (Pagel, 1999). Em ambos, o sinal filogenético pode 
variar  entre  0  e  1.  Quando  o  sinal  filogenético  é  0,  ou  mais  próximo  de  0,  representa  a 
plasticidade fenotípica da variável – ou seja, a evolução da característica reflete uma filogenia 











depressão  metabólica),  usando  a  massa  corpórea  de  cada  espécie  como  uma  covariável  no 
modelo, em uma base filogenética (ANCOVA filogenética). Usamos na análise a estrutura de 
correlação  derivada  de  um  modelo  de  evolução  por  movimento  browniano  via  ‘corPagel’ 
(package ape ­ Paradis et al. 2004), com valor de lambda (λ) fixo em 1 (um), 0 (zero) e 0,5. 
Os modelos foram testados pela função ‘gls’ no pacote ‘phytools’ (Revell, 2009), inicialmente 
usando  a  interação  entre  os  termos  massa*grupo.  Como  o  fator  de  interação  não  foi 
significativo em nenhuma instância, os modelos foram reduzidos – excluindo­se os termos de 
interação (seguindo Burnham e Anderson, (2002)). Usamos o critério de avaliação de Akaike 
de  amostras  reduzidas  (AICc)  para  selecionar  o  modelo  com  melhor  ajuste  nos  resíduos. 
Modelos  com  uma  diferença  igual  ou  menor  a  2  (delta  AICc  <  2)  foram  considerados 
equivalentes (Burnham e Anderson, 2002). 
Modelos  selecionados  com  valor  de  lambda  igual  a  1  indicam  que  os  resíduos  da 
relação entre a variável resposta e as variáveis preditoras evoluem segundo a  relação  entre  as 















critérios  para  seleção  de  dados,  concluímos  o  trabalho  com  uma  árvore  filogenética 
ultramétrica com 62 espécies com registros válidos  (fig.1). Estas espécies estão distribuídas 
entre  as  famílias  seguintes  famílias  (número  de  espécies):  Hylidae  (19),  Bufonidae  (10), 
Ranidae  (5), Hyperoliidae  (4), Dendrobatidae  (4), Eleutherodactylidae  (3), Leptodactylidae 
(3), Microhylidae (3), Myobatrachidae (3), Alytidae (1), Bombinatoridae (1), Ceratophryidae 
(1),  Dicroglossidae  (1),  Odontophrynidae  (1),  Pipidae  (1),  Pyxicephalidae  (1), 












Tabela  1.  Estatística  descritiva  sobre  os  valores  de  taxa  de  consumo  de  oxigênio  em  repouso  (VO2  em 
mLO2/h/g)  e  a  massa  corpórea  (BM,  em  gramas)  das  espécies  de  anfíbios  anuros  que  exibem  depressão 
metabólica e daquelas que não manifestam esse comportamento;  
variável  grupo   n  média   dp   mediana   min   máx   ep 
VO2   Depressão  10  0,06   0,03   0,05   0,02   0,10   0,01  
VO2   Sem 
depressão 
52  0,08   0,06   0,06   0,01   0,41   0,01  
BM   Depressão  10  86,47   162,08   21,33   5,11   520,00   51,25  
BM   Sem 
depressão 











Utilizando  as  62  espécies  do  nosso  banco  de  dados,  identificamos  que  o  sinal 







A  relação  da  taxa  metabólica  de  repouso  com  as  variáveis  preditoras  pode  ser 
explicada  pela  massa  corpórea,  mas  não  varia  entre  grupos  que  exibem  ou  não  exibem 
depressão metabólica. No caso, os valores de VO2 decaem com o aumento da massa corpórea 













No melhor modelo selecionado (λ=0), a  massa  corpórea  explicou  cerca  de  40%  da 
variação no VO2 de repouso, embora as medidas do consumo de oxigênio entre grupos foram 
similares  (tabela  1,  tabela  2).  Outro  ponto  é  que,  a  seleção  do  melhor  modelo  com  lambda 
igual  a  0  (modelo  2  da  tabela  2),  indica  que  os  resíduos  da  regressão  filogenética  são 
plásticos,  não  possuem  estruturação  filogenética  (figura  3).  Isto  significa  que  parte  da 










λ=0 (Modelo  2,  M2) e λ=0,5 (Modelo  3,  M3).  Os  valores  de  AICc  e  peso  (weight)  para  cada  modelo  estão 









 M1 (λ=1)  M2 (λ=0)  M3 (λ=0,5) 
 
Log10 BM ­0.246***  ­0.244***  ­0.271*** 
 (0.063)  (0.043)  (0.047) 
 t = ­3.899  t = ­5.710  t = ­5.715 
 p = 0.0001  p = 0.000  p = 0.000 
 
Grupos ­0.151  ­0.126  ­0.222 
 (0.286)  (0.197)  (0.238) 
 t = ­0.527  t = ­0.638  t = ­0.929 
 p = 0.599  p = 0.524  p = 0.353 
 
Constante ­2.097***  ­2.155***  ­1.991*** 
 (0.777)  (0.226)  (0.351) 
 t = ­2.698  t = ­9.546  t = ­5.676 
 p = 0,007  p < 0,001  p < 0,001 
 
Obs. (n espécies) 62  62  62 
Delta AICc 55.48  0.00  6.40 
Weight 0.00  0.96  0.04 























espécies  de  anfíbios  anuros,  distribuídas  entre  17  famílias.  Tomando  como  base  os  baixos 
valores de sinal filogenético (K próximo à zero; ver Blomberg et al., 2003), concluímos que 
não  há  estruturação  filogenética  das  taxas  metabólicas  padrão  em  anuros.  Assim,  as  taxas 
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metabólicas  padrão  (ou  de  repouso)  são,  sob  perspectiva,  plásticas  na  história  evolutiva  de 
anfíbios  anuros,  provavelmente  sofrendo  interferência  de  outros  fatores  ambientais, 








relacionado  a  uma  maior  taxa  metabólica  padrão.  Dessa  forma,  rejeitamos  nossa  hipótese 
inicial  de  que  haveria  um  compromisso  entre  o  custo  de  manutenção,  estimado  pela  taxa 
metabólica  padrão,  e  a  manifestação  de  uma  redução  drástica  do  metabolismo  quando  as 
condições  do  ambiente  se  tornam  desfavoráveis  (ver  Carvalho  et  al.,  2010  para  exemplos). 
Embora  tenhamos  refutado  esta  hipótese,  sabemos  que  fatores  que  interferem  direta  ou 
indiretamente na taxa metabólica desses animais, estão relacionados também com a queda do 
metabolismo e ocorrência de depressão metabólica. 
A  manutenção  da  temperatura  corpórea  ótima  em  anfíbios  anuros  é  dada, 
principalmente,  por  meios  comportamentais  como  a  seleção  de  microclimas  adequados, 








impostas,  por  exemplo,  por  ambientes  áridos  ou  semiáridos  (Shoemaker  and  Nagy,  1977), 
através  de  estratégias  anatômicas,  fisiológicas  e  comportamentais  (Withers  and  Thompson, 
2000). Devido ao clima e/ou estações mais quentes, algumas espécies de anuros podem entrar 
nesse estado hipometabólico de estivação para economizar energia, diminuir a perda de água 









De  acordo  com  nossas  análises,  as  diferenças  interespecíficas  de  massa  corpórea 
explicaram,  cerca  de  metade  da  variação  da  taxa  metabólica  padrão  específica.  A  massa 
corpórea  é,  classicamente,  um  fator que  influencia  a  taxa metabólica dos  animais  incluindo 
anfíbios  anuros,  juntamente  com o nível de  atividade  (Navas  et  al.,  2008). Segundo nossos 
resultados,  a  influência  da  massa  corpórea  sobre  o  metabolismo  aeróbio  de  repouso  foi 
praticamente a mesma entre as espécies que exibiam algum evento de depressão metabólica e 
aquelas  que  não  ingressavam  em  hipometabolismo.  Essa  constatação  de  certa  forma  abre  a 
possibilidade  de  investigarmos  se  outros  fatores  poderiam  influenciar  o  metabolismo 
energético de anuros, em especial os hábitos alimentares (Timpone et al., 2019; Secor, 2005), 








que  outros  fatores  ecológicos  ou  comportamentais  possam  se  relacionar  à  evolução  do 
metabolismo  em  anfíbios  anuros.  Podemos  levar  em  consideração,  por  exemplo,  a 
ecofisologia e a ocupação de diferentes ambientes, que são fatores normalmente investigados 
e  que  explicam  parte  da  variação  metabólica  nos  organismos  (como  em  Mokhatla  et  al. 
(2019), Navas (1996), Chang and Hou (2005)). 
Carvalho e colaboradores (2010) constaram que a maioria das espécies de anuros que 
ingressam  em  estivação  ocorre  em  regiões  áridas  e  semiáridas,  com  variação  sazonal  da 
disponibilidade  de  água  e,  consequentemente,  na  produtividade  primária.  Por  outro  lado,  a 
presença de espécies de anuros que estivam em regiões florestadas é pequena, com registros 









nas  linhagens.  Nossa  identificação  de  que  não  existe  uma  correlação  entre  baixas  taxas 







Neste  estudo  testamos  a  relação  entre  a  ocorrência  de  eventos  de  depressão 
metabólica e altas taxas metabólicas padrão (que reflete o custo de manutenção dos animais) 
em  anfíbios  anuros.  A  hipótese  de  que  espécies  de  anuros  nas  quais  há  registro  de 
















































































and Physiology ­Part A : Molecular and Integrative Physiology, 189, 11–20. 
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       Agalychnis callidryas  NÃO  0,0610  5,7  Taigen et al. 1982 
Aparasphenodon brunoi  NÃO  0,0603  19,13  Andrade and Ahe 1996 
Corythomantis greeningi  NÃO  0,0479  17,05  Andrade and Ahe 1996 
Cyclorana alboguttata  SIM  0,0238  20,8  Rossi et al. 2020 
Cyclorana australis  SIM  0,1001  44,2  Withers and Thompson 2000 
Cyclorana cultripes  SIM  0,1017  11,7  Withers and Thompson 2001 
Cyclorana maini  SIM  0,0424  5,11  Withers 1993 
Cyclorana platycephala   SIM  0,0296  21,86  Withers 1993 
Hyla arborea  NÃO  0,0770  6,3  Grafe and Thein 2000 
Hyla arenicolor  NÃO  0,0930  3,4  Taigen et al. 1982 
Hyla chrysoscelis  NÃO  0,1290  5,47  Navas 1996 
Hyla cinerea  NÃO  0,0410  8,87  Secor et al. 2006 
Pseudacris crucifer  NÃO  0,1110  1,3  Taigen et al. 1982 
Dendropsophus labialis  NÃO  0,0980  7,45  Navas 1996 
Dendropsophus microcephalus  NÃO  0,1190  0,67  Navas 1996 
Hypsiboas prasinus  NÃO  0,1052  4,87  Kiss et al. 2008 
Osteopilus septentrionalis  NÃO  0,0660  5  Taigen et al. 1982 
Phyllomedusa hypochondrialis  NÃO  0,0331  2,65  Gomez et al. 2006 




Bufo alvarius  NÃO  0,0136  140  Secor 2005 
Bufo americanus  NÃO  0,0510  27  Taigen et al. 1982 
Bufo boreas  NÃO  0,0562  27,3  Hillman and Withers 1978 
Bufo calamita  NÃO  0,0580  8,7  Taigen et al. 1982 
Bufo cognatus  NÃO  0,0169  75,2  Secor et al. 2006 
Bufo marinus  NÃO  0,0336  97  Overgaard et al. 2012 
Bufo terrestris  NÃO  0,1671  15  Ward et al. 2006 
Bufo viridis  NÃO  0,0719  35,8  Gil and Katz 1995 
Bufo woodhousii  NÃO  0,1260  25,8  Walton and Anderson 1987 
Bufo schneideri  SIM  0,0313  191,7  Senzano and Adrade  2018 
Ranidae 
       
 
Rana catesbeiana  NÃO  0,0253  238  Secor 2005 
Rana chalconota  NÃO  0,0603  4,1  Weathers and Snyder 1977 
Hylarana nicobariensis  NÃO  0,0623  2,6  Weathers and Snyder 1977 
Rana pipiens  NÃO  0,4100  34,8  Carey 1979 
Rana sylvatica  NÃO  0,0850  12,7  Taigen et al. 1982 
Dendrobatidae 
       Colostethus inguinalis  NÃO  0,0830  1,57  Pough and Taigen 1990 
Silverstoneia nubicola  NÃO  0,1120  0,28  Pough and Taigen 1990 
Allobates talamancae   NÃO  0,0884  0,95  Pough and Taigen 1990 
Dendrobates auratus  NÃO  0,0680  2,09  Pough and Taigen 1990 
Hyloxalus subpunctatus  NÃO  0,1370  0,65  Navas 1996 
Hyperoliidae 
       Hyperolius marmoratus  NÃO  0,0822  2  Grafe 1996 
Hyperolius viridiflavus  NÃO  0,0940  0,9  Taigen et al. 1982 
Kassina senegalensis  NÃO  0,0770  3  Taigen et al. 1982 
Semnodactylus wealii  NÃO  0,0540  6,3  Taigen et al. 1982 
Eleutherodactylidae 
       Pristimantis bogotensis  NÃO  0,1320  0,91  Navas 1996 
Diasporus diastema  NÃO  0,0980  0,54  Navas 1996 
Leptodactylidae 
       Leptodactylus ocellatus  NÃO  0,0272  116,89  Timpone et al. 2019 
Leptodactylus pentadactylus  NÃO  0,0201  173  Secor 2005 
Engystomops pustulosus  NÃO  0,2019  1,66  Bucher et al. 1981 
Microhylidae 
       Dyscophus antongilii  NÃO  0,0139  44,7  Secor et al. 2006 
Gastrophryne carolinensis  NÃO  0,0520  1,9  Taigen et al. 1982 
Kaloula pulchra  NÃO  0,0260  30,7  Taigen et al. 1982 
Myobatrachidae 
       Platyplectrum spenceri  NÃO  0,0537  6,82  Withers 1993 
Neobatrachus sudelli  SIM  0,0625  13,5  Fuery et al. 1997 
Neobatrachus pelobatoides  SIM  0,0824  8,03  Withers 1993 
Alytidae 








Ceratophrys ornata  NÃO  0,0145  169  Secor 2005 
Dicroglossidae 
       
 
Limnonectes blythii  NÃO  0,0312  88,7  Weathers and Snyder 1977 
Odontophrynidae 
       Odontophrynus americanus  NÃO  0,0372  15,2  Taigen et al. 1982 
Pipidae 
       Xenopus laevis  NÃO  0,0852  29,3  Hillman and Withers 1978 
Pyxicephalidae 
       Pyxicephalus adspersus  SIM  0,0370  520  Loveridge and Withers 1981 
Scaphiopodidae 
       Scaphiopus couchii  SIM  0,0675  27,77  Beurden 1980 



























O objetivo desse  trabalho  é  investigar de que  forma as  taxas metabólicas padrão de algumas 
espécies  de  anfíbios  anuros  estão  relacionadas  com  eventos  de  depressão  metabólica,  em 
alguma  de  suas  manifestações.  Especificamente,  faremos  um  levantamento  de  informações 
disponíveis na  literatura a  respeito das  taxas metabólicas padrão de anuros e, através  de uma 
analise  comparativa  considerando  as  relações  filogenéticas  entre  as  espécies,  buscaremos 
testar a  hipótese de relação positiva entre o custo de manutenção e a ocorrência de eventos de 
depressão  metabólica.  Devido  ao  grande  número  de  artigos  disponíveis  referentes  a  esse 
assunto, neste  trabalho  iremos  realizar um amplo  levantamento de  informações, além de uma 
revisão da bibliografia existente para coletar dados de taxa metabólica padrão do maior número 
de espécies de anfíbios anuros possível. Com esse levantamento, iremos buscar por resultados 
já  publicados  sobre  espécies  que  manifestam  algum  estado  de  hipometabolismo  (estivação, 
hibernação  ou  anaerobiose),  assim  como  de  espécies  que  não  exibem  algum  tipo  de 
hipometabolismo. Usaremos a plataforma científica ‘Web of Science (Clarivate Analytics)’ como 
ferramenta  principal  para  encontrar  artigos  existentes  sobre  o  assunto.  As  informações  e 
variáveis de interesse nesse projeto são: ‘espécie’, ‘taxa metabólica padrão’ ou ‘taxa metabólica 
de repouso’, ‘taxa metabólica em atividade’, ‘taxa metabólica durante a depressão metabólica’, 
‘massa corpórea’ e ‘temperatura’ em que foi realizada a medida. 
 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo/Hospital São Paulo, na 
reunião de 07/08/2020, 
ANALISOU e APROVOU o protocolo de estudo acima referenciado. A partir desta data, é dever do 
pesquisador: 
1. Comunicar toda e qualquer alteração do protocolo. 
2. Comunicar imediatamente ao Comitê qualquer evento adverso ocorrido durante o 
desenvolvimento do protocolo. 
3.  Os dados individuais de todas as etapas da pesquisa devem ser mantidos em local seguro 
 
por 5 anos para possível auditoria dos órgãos competentes. 
4. Relatórios parciais de andamento deverão ser enviados anualmente ao CEP até a conclusão do 
protocolo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rua Botucatu, 572, 1º andar conjunto 14 CEP 04023­061 São Paulo ­ tel: 55 
(11) 5571­1062 / fax: 55 (11) 5539­7162 
Horário de atendimento: Segundas, Terças, Quintas e Sextas, das 9:00 as 
13:00hs : e­mail:cep@unifesp.edu.br 
CEP Nº 5815030820 
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